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Duas 'notas inéditas

para a Históri·a d'e Tavira

MESMO aqueles que mais se dedicam ao estudo da Histó­
ria, seja a grande, a da Pátria, s,eja a' pequena, a dos de­
taIhes e das terras pequenas, têm, pot vezes, surpresas,

--

I

regra geral agradáveis.
.'AVii.. Foi o que agora aconteceu com TavIra, merce das

novidades que, sobre ela, nos deram dois conferentes, há pouco
tempo, em Lisboa.

,Um deles o nosso comprovincíano Dr. Alberto Iria, ilustre
Director do Museu Histórico Ultramarino, natural da vizinha
Olhão, e qœe sohre o Algarve:tanto tem escrito, em especial o

admirável estudo sobre a expulsão dos franceses, dQ:Algarve,.

/

A velha ponte romana de Tavira

em 1808. Este livro, que pas­
sou quase desapercebido na

nossa província e que, no en­

tan-ro, constitui um hino à va­

lentia e ao amor pátrio da
sua gente, bem merece que se­

ja obiecto de um estudo apro­
fundado e crítico, para que o

seu valor seja bem conhecido.
Parece mentira, mas é até
inexistente na quase totali­
dade das bibliotecas munici­
pais do Algarve. Mas, vamos

adiante.
Pois foi este ilustre histo­

riador que, numa conferência
realiza-da no Palácio da Inde­
pendência, a. convite da Di­
recção da Sociedade Histórica
da Independência de Portugal
e sobre o tema «O Algarve na

críse política de 1383 .a 1385»,
nos dá, entre outras novida­
des imporrantes, uma que se

refere directamente a Tavira.
Depois de salientar que, ao

contrário do que parecia as­

sente, o Algarve tomou uma

parte valiosa na luta pela in­
dependência ao lado do Mes­
tre de Avis, Povo, Clero e

Nobreza, em conjunto, sa Iíen­
tou quanto o Algarve contri­
buiu para o bom resultado da
luta centra Castela, de 1383 a

1411.
Tavira e Faro me rece ram

referência especial pelos seus

heróis, e Loulé pelo valioso
donativo de 1.000 Iíbras. Mas
Tavira fica com mais um fact9
brilhante na sua história. E
que, sobre a velha ponte ro­

mana da cidade, travou-se um

.grande combate entre portu­
gueses e castelhanos, decisiva
e vitoriosa luta, como a elas­
síficou o conferencista.
A nossa velha e amiga pon­

te romana, já célebre por cons­
tar do escudo heráldico da ci­
dade e pelo seu valor artístico,
vê aumentado o seu valor his­
tórico com mais este facto.
Mais um s rgumento a favor

dos que a defendem de qual-
(Continua na 2.8 página)

Inauguração
da luz eléctrica

na Luz de Tavira

E.stá marcada ��9, o PIOX1-
mo domingo, dia 23 do cor­

rente, a inauguração oficial da
luz eléctrica na vizinha po­

voação da Luz de Tavira, cujo
programa é o seguinte:

.

As 16 horas - Chegada da
Banda de Tavira.

-

Às 16,30- Chegáda do Ex.m.o
Sr. Governador Civil de Faro,
de S. Ex.a Rev.ma o Sr. Bispo
do Algarve, do Sr. Presidente
da Junta de Província e auto­
ridades concelhias, políticas e

administrativas.
Às 17 horas - Bênção do

transformador eléctrico, se­

guindo-se uma sessão solene,
a qual será presidida pelo St.

Governador Civil de Faro.
Até que enfim a Luz, que

há tantos anos via passar os

Continua na 3.a pãgina
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Monumento

ao Infante D, Henrique
Por deliberação do Conselho

de Ministros, não se con-strui­
rá o monumento ao Infante
D. Henrique no Promontório
de Sagres.
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no panorama europeu �o séGulo 'XVII

Integrada no ciclo de come­

morações das Bodas de Prata
dáquela sociedade, fará, no

próximo dia 17 do corrente,
uma conferência, subordinada
ao tema «Alguns aspectos da
História Pátrià», o sr. Dr. Jai­
me Bento da Silva.
A conferência, que se reali­

zará no salão de festas, terá
início às 21,30 horas.
Dada a categoría do confe­

rente, nos meios cultos da ci­
dade reina. grande interesse
por aquela palestra histórica.

Sarau de Arte em Faro

Em benefício do Asilo San­
ta Isabel, de Faro, realiza-se
no próximo dia 22 do corren­

te um sarau no Cinema San­
to António, daquela cidade,
no qual colaboram as distin­
tas artistas I.¡laura Pavia de
Magalhães, em violino, e Ma­
ria Campinas, ao piano.
Dada a categoría das artis­

tas, tudo nos leva a crer que
o anunciado sarau terá um

êxito absoluto.

JI DEl, '95

M e-d o • • •

FALOU. Sua Excelência o st, Presidente do Concelho nas

festas comemorativas do vigésimo aniversário da fundação
da Legião Pertuguesa,

.
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.. disse tanto em tão pouco t pelo Dr. José Correia ê-" e tão claramente, que eu �

. �
pregunto: quem há aí que, sendo lliilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll�"1II1II1I1
realmente Português de Lei, não tenha compreendido Sua Ex-

.

eelência?
Quando Salazar fala -

para intimamente o sentir, an.tes
prefiro dizer assim: na alma de todos, algo de estranhos e In­

defenível se passa. A sua voz, a sua palavra; o seu pensamento,
o seu sentir, têm o dom e a graça de todos tocarem. Tocam os

bons e maus porruáueses. Que
disse eu - maus portugueses P
Manifesta contradição em ter­
mos I
Português é sinónimo de

bondade, de beleza e verdade
na pessoa humana. Bondade­
que em nós é Amor e Carida­
de a traduzirem-se no Zelo
Apostólico e na Missão Civi-
lizadora desta Pátria.

.

Beleza - que em nós é Es,:,
perança, Heroísmo, Audácia, a
impulsionarem-nos hoje e sem­

pre pa:r.a a Grande Epopeia -

a conquista do Mundo para
Cristo Senhor.
Verda de - que em nós é

Fé, Crença, Vigor de Certeza
de que Deus está connosco, a

amparar - no's em cada ins
tante do nosso ser e agir. em
prol do comum universal - a

Salvação do mundo qu-e da
Cruz depende.
Mistério inefável o desta

Pátria I Oito séculos de Histó­
ria, todos ungidos pela Graça
do Senhor I Todos iluminados
pelo clarão da Cruz I
Eis porque, quando Esse

Arauto, Esse Profeta se levan­
ta e dirige à sua gente a sua

voz sagrada, todos e cada um

de nós logo nos sen timos in­
vadidos por um frémito de
cristão e patriótico entusiasmo.
Porta - voz de Cristo, rea­

lizad'or entre os chefes, talvez
único, nos nossos dias, da sua

Doutrina, a sua palavra quan­
do cai nos espíritos é como a

Graça que de Deus vem, e os

enche e domina.
Disse Sua Excelência: ter

medo ... do nosso medo.
Sim, o nosso medo! Quantas

vezes penso nas minhas pró­
prias dúvidas e receios, nos

meus desânimos e faltas de
vontade I Quantas desilusões,
quantos arrefecimentos e defec­
ções Intimas não tenho experí­
mentadol
E como eu, quantos por Es­

se Portugal fora, não os terão
vivido igualmente?
Mas, Senhores g.ue me lêem.

o nosso medo L E negação de
nós prqprios I E falta de Vir­
tude! E destruição da nossa

AA ¥

do Medo

DIFICILMENTE poderfamos compreender o movimento por­
tuguês de 1640 sem uma anáIíss dos acontecimentos euro-

peus seus coevos. .

A �lemanha, onde )) pelo Dr. Virgílio Passos ((ITI desde o seculo XVI se su-

cediam as guerras religiosas,
atravessava a longa crise, conhecida na História por' Guerra
dos Trinta Anos. Catól ícos, calvinistas e luteranos, numa guer­
ra de pequenas treguas, disputavam a' supramacía política na

. França e na Alemanha.____IIIIlII__IIIIIII lM1IIIIIi
Frente a frente os dois po-

SocI·ed·ade Orleónica derosos conrendores que eramJI
a Casa de Áustria e a França
de Luís XIII.
Na Alemanha, Frederico V

-estâ à frente da União Evan­
gélica dos protestan tes, en­

quanto o Duque da Baviera,
Maximiliano, tem a chefia da
Santa Liga dos príncipes ca­

tólicos.
O duque Fernando da Áus­

tria, sobrinho de Carlos V,
impõe o catolicismo Da Estí­
ria. Adamado rei, continua a

mesma política, o que origina
a revolta dos checos e a Defe­
nestrqçâo de Praga.
A Austria toma-o para im­

perador, mas a Boémia aclama
o Eleitor Palatino Frederico
V. A luta acende-se, e católi­
cos e luteranos aliam-se ao

imperador Fernando con tra os

calvínístas. As lutas prosse­
guem com a intervenção do
rei Cristiano da Dinamarca,
membro do Império porque
nele possuía vastos territórios.
A intervenção da Dinamar­

ca transforma estas lutas po­
lítico-religiosas, até então cir­
cunscritas à Alemanha, em

guerra europeia.
Vencido Cristiano VI em

César
o q'ue é de César

Sr. Director

•

Trouxe-nos o vosso concei­
tuado Jornal a aprazível notí­
cia da forma brilhante como

decorreu, na' Capital, a exibi­
ção dos «Ranchos Folclóricos»
da nossa província, que ali se
exibiram nas noites. de 1 e .2
do corrente mês.
Bem haja ao autor dessas

linhas, por ter trazido até nós
descrição tão viva e comunica­
tiva do que foram as noites
folclóricas "algarvias no Pavi­
lhão dos Desportos.
H·á, porém, um pormenor

nesse notícia que não está de
acordo com a realidade e que,
sem deslustrar em nada o bri­
lho do artigo e o muito apreço
em que para nós é tido o seu

autor, carece deesclerecimento¡
- Quando se refere ao Ran­

cho Folclórico da Casa do Po­
vo de Santo Estêvão, apresen­
ta-nos, corno sea ensaiador e

organizador artístico, o sr, Jo­
sé Cavaco. Porque�somos ami­
gos de José Cavaco desde os

bancos da escola e conhecemos
o sea carácter, e o seu valor
próprio, temos a certeza que
ele nunca consentiu nem dese­
jou enérinslder-se com louros
que lhe não pertencem, pelo
que deve ter lido, cotxtreriado,
esta parte da notícia, visto ele
não ser ensaiador nem organi­
zador do referido ag'-rupamen­
to folclórico.
José Cavaco é, sim, o presi­

dente da Direcçãc da Casa do
Povo de Santo Estêvão e nesse

qualidade, tem desenvolvido
louvável actividede, superin­
tendendo nas deslocações do
«Rancho Folclórico» da sua

Casa do Povo.
Bem haja pela sua actuação

nesse sentido!
Resta-nos, agora, esclarecer

os Ex.mo• leitores, por verda­
deiro espírito de justiça, que
o ensaiador, or,ganizador artís­
tico e mantenedor do Rancho
Folclórico da Casa do Povo de
Santo Estêvão - dessa jóia ar­
tística, como pessoa categori­
zada no conhecimento do fol­
clore nacional lhe chamou - é
o sr. Ventura Fernandes Mar­
ques que tem posto o melhor
do seu esforço e da sua pro­
funda intuição artística na

criação, marcação e arranjo de
todos os números que compõem
o seu vasto reportôrio.
À excepção da letra da

marcha, que é da autoria do
poeta Virgínio Pires, todss es

demais são de sua autoria os

seus arranjos em números que
Qvviu. 'certamente. quamle

§'I;t¥¥A

(Continua na 2.a páS!ina)

Este número foi visado pela
D e I e g a ç ã o d e C e n s u ra

criança, li seu avô em dias fes­
tivos.
Ventura Fernandes Marques

e Henrique Bernardo R.amos
são, por intuição, dois mestres
do folclore da nossa querido e

linda Província.
Muito �rato pela publicação

deste esclerecimento, creia-me,
De V. etc.

José E. Ferna.ndes Sotera
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Lutter e Dessau, assina em

Lubeck a paz e desiste de in­
tervir nos assuntos germâ­
nícos.
Fernando II aspira então,

não apenas ao an iqui.lamento
do protestantismo, mas à uni-
fica ção alemã.

.

Na França, o Cardeal Ri­
chelieu sente que tem de in­
tervir e que urge abater o po­
derio da Casa· de Áustria,
quaisquer que sejam os meios
a empregar.
Em 1635 a França declara

guerra à Espanha. Filipe IV
marida que as suas tropas in­
vadam a Borgonha e a Picar­
día. Em 1636 ocupam Corbíe.
Mas Richelieu vai servir-se
de todas as arrnas contra o

inimigo. Ele sabe que o exér­
cito espanhol heterogéneo. For­
mam-no estados dominados
por anseios separatistas. Os
seus emissários começam a vi­
sitar Lisboa e a aproximar-se
dos elementos que fomentam
uma acção anti-espanhola.
A França promete-nos o

envio de tropas se nos suble­
va rmos, contra o jugo espa­
nhol. Vaj mais Ionge, Diz-nos
Richelieu, que nos dará um

a ux lfio perpétuo se nos sepa-.
rarmos para sempre da obe­
d i ên cia aos reis de Espanha.
Chega mesmo a propor que
com o auxílio da França con­

quistemos a Península.
Assim, internacionalmente,

se situa a revolução de 1640
no quadro da guerra europeia
dos Trinta Anos.
Os levantamentos patrióti­

cos severamente reprimidos pe­
lo Conde-Duque de Olivares,
sucedem-se. Os vexames sofri­
dos em Portugal e nas coló­
nias aumentam o mal-estar e

tornam cada vez mais mani­
festa a má-vontade contra o

governo madrileno.
Em Lisboa apedreja-seFran­

cisco Lucena, Secretário G�ral
do Conselho de Estado de
Madrid, que quer impor a Por­
tugal novos tributos. Em San­
tarém, os tumultos surgem.
A Duqueaa de Mântua é

en tão nomeada, por Filipe IV,
Regente do Reino, e Miguel
de Vascollcelos o odioso dita­
dor de Portug'll.
-em 1637, tvora revolta-se

à voz do juiz do povo Sezi­
nando Rodrigues. Os chefes
da rebelião protestam contra

as humilhações desesperada­
mente.

Portugal sofre e espera o dia
da sua prodixiosa resta uração,

/
1638 - D. João de Bragança

é o mais temido elemento se­

paratista para Olivares. Urge
afastá-lo de Portugal. Prendê­
-lo se for necessário e levá-lo
para Espanha.
As conspirações intensifi­

cam-se. O Duque de Bragé1nça
reina já .!lo coração dos portu­
gueses. E nele que Portugal
tem a sua esperança. D. João
simboliza a independência já
impacientemente querida.
1640 - Revolta:"se a Catalu­

nha que, tendo colaborado na

guerra contra a França, é ví­
tima dos abusos da soldadesca
espanhola.
Olivares procura afogar em

sangue a Catalunha servin­
do-se dos soldados porrugue­
ses; assim dominaria ambos.
Unidos nos mesmos senti­

mentos de amor pá.trio e de
repulsa para com o estrangei­
ro, nobres e povo de Portugal,
confiando em Deus e nos des­
tinos da Pátria, não recuam

perante as dificuldades.
À. volta da figura prestig'io­

sa do duque de Bragança sur­

gem os vultos grandiosos de
João Pinto Ribeiro, D. Antão
de Almada. D. Miguel de Al­
meida e Jorge de Melo.
1." de Dezembro. Portugal

renasce! Pela vontade de Deus,
pela vontade dos porrugueses,
Põnugal surge grande como

com Afonso Henriques em

Ourique, como em Aljubarro­
ta com o Mestre de Avis.
Numa manhã de Aléluia,

Portugal -é independente e li­
vre entce as demais Nações
d� Europa.

Propriedade
Vende, no sítio do Belmon­

te, Luz de Tavira, que consta
ne terra de semear, alfarro­
beiras, amendoeiras, oliveiras
e figueiras, com nora, tanque
ecasa de habitação.

.

Traíar com Sebastião Mar­
tins Palmeira, Luz de Tavira.

Júlio Sancho
Médico-Radio log ista

RADIODIAGNOSTJCO-fO­
MOGRAFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Cíàttca, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO terso 368

Rui' Aboim Faria Pereira
I

Perfektum, Fias

ALGARVIO

Duas notas inéditas
para a História de Tavira
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quer vandalismo materialista
e que já se contentara em que
não alterem mais a sua primi­
tiva fisionomia. Isto junto ao

interesse geral dos que insis­
tem pela sua conservação, isto
é, de que se atendesse ao esforço
extraordinârío que está fazen­
do, suportando um trânsito em

quantidade e, sobretudo, em

qualidade, em peso, para o

qual não foi construida.
J á basta com o que a pe­

quena e tão interessante ponte
do Almargem está sofrendo.
E a propósito: Não mere­

cerá este facto a colocação, so;"
bre a ponte, de um lápide que
o recorde aos presentes e aos

vindouros? Ao sr. Presidente
da Câmara e à sua vereação,
lembramos mais esta homena-·
gem e este acto de justiça.

• ',"" )f-

A outra nota histórica so­

bre Tavira 'foi dada numa con­
ferência do sr. F. A. d'Olivei­
ra Martins, no Grémio dos
Logístas de Lisboa, sobre o

corporativismo no nosso País.
Dessa conferência extratamos
o seguinte do resumo dos jor­
nais:
«Referiu-se ao desenvolvi­

mento das indústrias portu­
g,uesas no fim da primeira Di­
nastía e à organização do tra­

balho e ao estabelecimento' de
Casas dos Vinte e Quatro, de
que as primeiras foram Lis­
boa, Porto, Coimbra, Santa­
rém e Ta vira».
A nossa cidade tem mais um

fIorão na sua coroa, a de ser

uma das primeiras terras a

possuir uma Casa dos Vinte e

Quatro, uma daquelas insti­
tuições representativas dos
mestsres e tão importantes e

ciosas do seus direitos que, em
nome de uma delas, alguém
respondeu a um rei de Portu­
gal que que rià infringir os

forais: «Isto é a Casa dos Vin­
te e Quatro e não dos Vinte
e Cinco»! ,

Pareceram-nos estas duas
notícias merecedoras de se­

rem mais popularízadas, pe­
lo que representam na histó­
ria da nossa cidade.
Sirvam-nos, ao menos, para

nos ajudar a encarar o futuro
e o progresso de Tavira com

mais fé, que mais não seja
porque nos fazem recordar o

ditado de que não há mal que
não acabe. Mas isto depende,
em especial, dos tavirenses.

J� 13. S.

ewee * ·A@ ai

Colecção Novela

Assim se intitula uma das
colecções apresentadas por
«Produções António Feio», a

que já tivemos ocasião de nes

referir a propósito das noveli­
zações dos melhores filmes
mundiais.
Em «Colecção Novela» têm

sido publicados trabalhos de
Aquilino Ribeiro, Fernando
Namora, Miguel Torga, José
Régio, Joaquim Paço d'Arcos,
Forjaz Trigueiros, Guedes de
Amorim, Gaspar Simões, Na­

tércia Freire, Maria da Graça
Azambuja, Augusto de Cas­
tro, o que nos dá uma ideia do
seu valor.
Agradecendo 'o volume n."

31 - «A outra vida», de Jcão
Amaral Júnior, recomenda­
mos a sua leitura, bem como

das novelas anteriores, em n ú­

me de 30 e ao módico preço
de 4 escudos.

Continuação da 1.8 página'

Essência Lusíada! t pecado I
Sim, antes de mais, o grande

pecado de não querermos ser

Portuaueses l
Português - disse - é sinó­

nimo de criatura de Virtude e

de Graça, de cavaleiro sempre
itinerante em busca do Ideal,
em gesta. permanente.
XX - vinte - anos de Le­

gião Portuguesa! XX anos

ne lidar constan te dessa con­

tinuadora presente, legal re­

presentante e herdeira dos ho­
mens de Sant'Iago, de Aviz e

de Cristo!
Novo é o lidar, mas é a

mesma a Cruzada. Ontem co­

mo hoje, há vinte anos como da
qui a muitos vin te anos, en­

quanto o Mundo existir e Por­
tugal se erguer, como cirio sa­

grado, alumiando a Cruz de
Cristo, uma e sempre a mesma

é a nossa missão, a nossa cru­

zada ; ensinar o Amor de
Deus, da Pátria e da Familia.
Salazar falou! E a sua Voz

de Chefe, toda repassada de
Graça e de Virtude, foi a pa­
lavra de ordem, de sentido, de
alerta, dada à Ilustre e Presti­
giada Legião Portuguesa.
Mas legionários temos nós

todos de ser. pelo espírito.
Perfilemos-nos, pois, moral­

mente e, no fundo das nossas

consciências cristãs e naciona­
listas, façamos um acto de Fé,
Esperança e Amor em Deus e

nos Destinos Sagrados da Pá­
tria.
Firmados nestas forças ce­

lestiais e seguros de nós pró­
prios, prometamos a Sua Ex­
celência a nossa mais dedicada
colaboração; digamos-lhe; não
receie o nosso medo, porque
ele não passa de tentação vã e

improcedente, que na hora
precisa se desvanecerá.
E, como soldados vigilantes­

-utmilices Christi-gritemos o

nOSSQ presen te - alerta esta­
mos.

VENDE -SE
Uma ca sa de- bicicletas -iom

todos os seus acessórios e fer­
ramentas; ao preço de factura,
Facilidades de pagamento.
Quem pretender dirija-se a

esta Redacção.

"ATLWI�
UMA TINTA PARA CADA FIM

Agente em Tavira
. Firmino António Peres

Telf. 92

Futebol em Tavira
ii A equipa do Sport Tavira e

Benfica, deslocou-se no passa­
do Sábado, dia 8, a Vila Real
de Santo António onde de­
frontou, em desaíiio amigá­
vel, as reservas do Lusitano
Futebol Club, sendo o resulta­
do de 2-1 favorável à equipa
Ta ví'rense,

'

O Sport Tavira e Benfica
alinhou: Madeira, Canhâo,
António Lata, João Barrela, e

Loureiro, Chuxo, Pedro, Se­
mião, Custódio e Mário.
Por não nos ter sido possí­

vel dar mais cedo aos nossos

leitores os resultados dos [ogos
anteriores, só hoje fói possível
e foram os seguintes.
Sport Tavira. e Benfica, 3;

Atlético Club Olhanénse, 3,
Sport Tavira e Benfica, 7;
Hortalense Club de Vila Real
de Sant." António, 1. Sport
Tavira e Benfica, 3; Desporti­
vo Club de S. Braz de Alpor­
tel, 2.
A Comissão Organizadorã

do Sport Tavira e Benfica,
continuando com a boa vonta­
de de valorizar o futebol tavi­
ren se, participa que hoje, pelas
15 horas, se realiza Um desafio
de futebol entre a sua equipa e

a do Lusitano Ginásio Club
Moncarapachense.

VENDE-SE
Uma casa composta de 1."

andar, r/c e um quintal com
vários alpendres e armazém,
com a chave na mão, na Rua
João Vaz Corte Real, n," 40.
Tr�tar na mesma.

Rectificação
N o passado número do nos­

so jornal, na referência à festa
de homenagem ao poeta Dr.
Emiliano da Costa, na desi­
gnação dos nomes das pessoas
que falaram no Porto.de-Hon­
ra, por Iapso,: veio publicado
o nome do sr. Dr. Venceslau
Fernandes de Figueiredo por
Ernesto Figueiredo. .

Aquí fica feita a devida rec­
ríficação e que nos perdoe aque­
le nosso preza do amigo.

.

Vendé-se em Tavira
Prédio grande na Rua Al­

vares Botelho N.O' 34, 36, 38 40
.

e 42, r/c e 1.0 andar, com cha­
ve na mão e reparação geral
acabada de fazer, em posição
de vista excepcional para o

mar, cidade e serra, com 18 di­
visões grandes, 2 quartos de
banho. grande armazém anexo,
ca valariça, palheiro grande
quintal com nora, levadas e

tanque.

I lnsteleções Sanitárias
állua fria e quente

Canalizações de água em tubo
de ferro e plàatico «Unillene))
CASAS DE BANHO COMPLETAS

Montagem e reparações
Pacilidad�s de pagamento

Ladislau Soares
Rua 9 de Abril, 43 - TAVIRA

Espingardaria ALGARVE
de

Vtuva & Filhos de José Viegas. Mansinho

Informa V. Ex.S que apresenta este ano lindos
e perfeitos modelos das mais acreditadas
marcas, aos melhores preços do mercado

Espingardas de
-

com caes,

Espingardas de
-

sem caes,

Farmácia Montepio Artístico Tavirense

TiELEFONE .183

SERINGAS
Mikro,
•

TERMÓMETROS
Hick, Negretti, Mikro, Bramman

•

Sacos para água quente «Wimpassing»
•

Modess, Gess, Kotex, Hex Mie

TrlVIRr\

dois canos,
desde 2.400$00

dois canos,
desde 2.700$00
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Lavores e Ârte Aplicada - Re­
cebemos o seu número 141, refe­
rente a Dezembro, com ínreressan-

'

tes trabalhos para as senhoras
executarem. As úl.timas criações
da moda na arte de bordar são
mensalmente apresentadas por es­
ta simpática revista, inteligente­
mente dirigida pela sr.a D. Laura

- Santos Catita e distribuida pela
Livraria Editora.

História da Civilização Euro­
peia - Recebemos o fasciculo n.O

6, desta obra de grande merito,
que Organizações Crâsàlta, Lda.
'vem editando com muito esmero.

O preseutecfaecículo ocupa-se da
Pré.Htstóría e o seu estudo ínte-,
ressa a todos os que se dedicam a

este genero de cultura. «História
di Civilização Europeia» é uma

obra que se recomenda pela exce­

lência dos seue ensinamentos.

A Voz de Portugal - Recebe­
mos o n.« 11, referente a Novem­
bro, deste simpático defensor da

Canção Nacional, o único no seu

género que se publica entre nós.

Correio Desporrivo - No seu

número de 1 do corrente, este'11OS­
so camarada, inteligentemente di­

rigido pelo sr. Elmano Alves, que
se publica nos Funchal, publica
uma excelente reportagem ao Club
de Fu tebol União e os seus 43
anos ao serviço do desporto �a­
cional, a ,fundação do seu lar do

jogador, historiando a vida do po­
pular clube madeirense a quem
lhe está reservado um risonho
porvir.
Com interessantes artigos e ex­

celentes fotos, comemoreêassím a

brilhante efemênide do famoso
clube unionista.

Jornal do Pescador - Recebe­
mos o n.s 2l4, -refer.,ente a Novem­
bro deste excelente orgão das Ca­
sas dos Pescadores, que. além de
interessantes reportagens fotográ­
ficas, inclui alguns artigos de m ui­
ta actualidade.

'Guia do Jardineiro -1\caba­
mos de receber o n. o 4 da Colecção
AgrAria, este útil guia para quem
se dedica ao tratamento-de jardfns,
pois nele se encontrarão todos os

elementos necessários ao jardi­
neiro, como: Sementeiras, Adubos,
Transplantações, Enxertia, Calen­
dário do Jardineiro, Plantas de
casa e jardim, Enfermidades e tra­

tamentos, Conservação e Colora­

ção das flores.

Serviço de A.dministração Mi­
litar - Recebemos o no" 2, do 8.°
ano deeta excelente revista técrri­
ca sobre aesuntos de economia e

admlníatraçâo militar, que ocupa
Iuæar de relevo nas publicações
do seu género.

D'Aquém e d'Além Mar - Re­
cebemos 08 n.os 15 e 16, respectiva­
mente referentes a Setembro e

Outubro, desta excelente revista,
mensário dos pertugueees de todo

-

o Mundo, inteligentemente dirigi­
da pelo ar, Dr. Joaquim Gonçalves
Lima.

Gazeta dos Caminhos de Ferro
- Acaba de publicar-se o,n.o 1652,
desta excelente revista ferroviá­
ria e de turismo sob a profícíen­
te orientação do distinto [or-nælís­
ta Car-los d'Ornellas.
O presenre número com exce­

lente colaboração e extraordtná­
rio e especialmente dedicado ao

1.0 centenário dos Caminhos de
Ferro Portugueses, que acaba de
comemorar-se.
Por tal motivo felicitamos o seu

ilustre Director.

Histól"Ía Ilustrada das'Grandes
Literaturas - Acabamos de rece­

ber os fasciculos n.OS 22 e 23 desta
obra monumental, que Estúdios
Cor vem editando com todo o es­

mero.
Com a publicação do fascículo

n.v 22, sobre a História da famosa
literatura francesa, ccmpletou-se
·0 2.° volume.

O fascículo n.v 23 inicia o estudo
da história da literatura italiana,
tão rica cm figuras e pormenores.
,Ainda estão a tempo os nOSS08

leitores de efectuar as suas assi­
naturas para enr-iquecimento dos
seus conhecimentos no vasto cam­

po da cultura ,e engrandecimento
da sua biblioteca.

Glossário SUCiÉ'lto para meOhor
compreensão do poeta Emiliano
da Costa - Segundo elucidações
do próprio poeta, e organizado
pelo St'. Dr. Rocha Gomes, acaba
de ser dado à estampa um glossá­
rio para melhor compreensão da
obra do inspirado poeta algarvio
Dr. Emiliano da Costa.
Trabalho interessante, pelo que

felicitamos o seu autor.

\Tenho dito, rapazes! Bom dia
e boa sorte!:_ Ê este o rltulo de
um conto para crianças e adultos,
bem urdido e bem imaginado pelo
seu autor.
Norteado pelos principios duma

moral sã, Eugenio da Silva dá-nos
neste seu pequeno livro uma ex­

celente lição educativa,
Claro na exposição" compreen­

sivo nos impulsos santírnentais re­
trata muito bem as figuras dos in.
térpretes do seu conto.
O Zé e o Joanito são aexpressão

real duma sincera amizade infan­

til, dessas que muitas vezes perdu­
ram pela vida fora.
Felicitamos muito sinceramente

o, escritor por mais esta sua pe­
'quena mas interessante obra que
acaba de dar à estampa.

Dicionário de Música (ilustra­
do) - Acaba de aparecer e fasci­
culo n.v 13, desta excelente obra
cultural que Edicões Cosmos, cui­
dadosamente, vem editando,
Sob a inteligente orientação de

Tomás Borba e Fernando Lopes
Graça, esta obra impõe-se como

um precioso elemento de cultura
musical e, por isso, a recomenda­
mos a todos os nossos leitores.

Natura - Recebemos o n,? 21,
referente a Dezémbro do corrente

ano, desta revista mensal de saú­
de pela terapêutica natural, de que
é director o sr. Indivéri Coluccy,

Penha Garcia
Todas as estações de Cami­

nho de Ferro aceitam a despac­
ho mercadorias para a locali­
dade de Pen.ha Garda, em li­
gação com a estação de AIcains.
N O Despacho Central insta­

lado na localidade de Penha
Garcia aceitam-se para despa­
cho mercadorias para qualquer
estação de caminho di ferro
ou para qualquer localidade
servida pela camionagem com- ,

binada.

fogão a lenha
,

«Alba n," 1», óptimo estado
Nesta Redacção se informa.

J. f'\. Pr\CNECOI

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
tenham a consagração do

público qufZ os consome.

-I TELE�ONE 13 APARTADO 13
'.

••••••••••••••••••••••••
. '

.

! NoUcias Pessoais i
.' .
�••••++. ••••••••

Aniversários

Fazem anos:

Hoje - D. Adelaide Soares Mon­
teiro, D. Ofelia Martins Fernandes
e sr. José Alberto Capela,
Em l1-D. Maria Luisa Çabrinha

Santos, D. Maria Carlota Mendes
Milharó e menina Maria do Carmo
Pere�a.

'

Em 18-- D. Natália Parreira An­
jinho e menina Maria Luisa Baptis­
ta Peres.
Em 19 - D. Maria Fausta Teixei­

ra Telo, D. Maria do Nascimento
Mendonça Bernardo, D_ Irene da
Silva Lança, D. Maria Carlota de
Oliveira Cruz. D. Maria Virginia
'Laranja Correia, menina Maria
.Aldorníra Ponce Sebastião Gon­
çalves e sra. Fernando Dario Ban­
deira Carvalho, João Amaro Faus­
to e Jose João Guerreiro Conceição
Em 20 - D. Feltabela Cabrita.
Em 21 _ D.' Maria Lidia Coimbra

Fagundes, -D. Maria Tomé Pinto
Corvo, menina-Marta Graciete Lo-

'

pes da Cruz e sr-, Sebastião Artur
Ribeiro Gaivão.
Em 22 - D. Maria Adelina Neto

Pereira, D. MaríaCeleste Palmilha.
D. Maria Judite Lopes Páscoa, D.
Maria Honorata Fialho de Mendon­

ça, menina Maria Judite Lopes da

Cruz, meninaMaria Natàlta Torres
Leiria e menino José Manuel Ven­
tura Faleiro.

Partidas e Chegadas

De visita a sua familia, foi a

Portalegre a sr." D, Rita Bragança
Gil, esposa do sr. Dr. José Bragan­
ça Gil, professor do ensino secun­

dário, residente nesta cidade.
- No gozo de licença, vimos nes­

ta cidade o riosso conterrâneo sr,

Antônio Pinto, funcionário bancá­
rio, em.Lisboa.

_ Com sua esposa foi à capital
o nosso prezado amigo sr. Cap.
Jorge Ribeiro, presidente da Câ­
mara de Tavira.
_ Com sua esposa esteve nesta

cidade o sr. Tenente-Coronel Dr.
Vasco Martins, nosso prezado ami-

go, residente em Lisboa. ,

- A fim de assumir as funções
de estriturário dos serviços exter­
nos do Ministério da Marinha pa­
ra o que foi recentemente nomea­

do, mediante concurso, seguiu pa­
ra Lisboa o sr. Antónino do Carmo
Ribeiro Victor.

Nascimento

Teve o seu__ bom sucesso em Lis­
boa, no passado dia 10, dando à
luz uma cr-íançado sexo masculi­
no, a sr.a D. Amabília Luisa Relvas
Correia, esposa do sr. José Maxi­
miano Correia, empregado na So­
refame, Companhia Reunida de
Fabricações Metáficas Ld.s, na

Amadora. /

Desejamos muitas felicidades ao

recem-nascido e a seus pais.

Doente

Encontra-se doente a sr.a D. Ma­
ria Joana Marques de Campos, es­
posa do-nosso prezado amigo sr.

João Iii.gino Gonçalves de Cam-,
pos.
Fazemos votos pelas suas rápí­

das melhoras.

Novela-Filme

Desta colecção, uma das edi­
ções' de «Produções Antó.hio
Feio», acabamos de receber,
mercê da amabilidade deste
Senhor e atra v-és

-

de um nosso

colaborador de Lisboa, mais \

dois números, o 14 e o 15, res­
pectivamente intitulados «Ga­
by» er {(O Cadillac de Oiro».

,

Trata-se de novelizações cui­
dadas, em volumeaínhos mui­
to ilustrados e de bom papel e

óptimo aspedo gráfico, de dois
filmes que se 'estrearam recen­

temente em Lisboa e que em

breve veremos no ecran do
nosso cinema, o primeiro ten­

do como protagonists Leslie
Caron e John Kerr e o segun­
do Judy Holiday e Paul Dou­
glas.
Agradecidos a «Produções

António Feio» a distinção da
oferta, recomendamos aos nos­

sos leitores a colecção Novela­
-Filme, na qual estão publica­
das novelizações de filmes co­

mo «A rapariga do Rio Pó»,
«À colina da saudade», «A be­
la de Roma» e «O anjo mudo».

«o Povo Algarvio» vende-se
em Lisboa, no Parque Mayer,
na Tabacaria Jaime da Silva .

f
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Cam�eonato Ha[ionol da II Divisão

Resultados dos jogos reali­
"zados no passado domingo do
Campenonato Nacional da
n Divisão (zona sul).
Farense, 3-Almada, 2; Beja,

3-0livais, O; Estoril, o::-Olha­
nense, 1; Arroios, l-Juventu­
de, 1 Montemor, 2-Portale­
g rense, 3; Montijo, .5-Portimo­
nense, 2; Os Leões, o-Coru­
chense, o.

Cla.ssificação Geral

JVEDP
Farense 15 11, 3 1 25
Montijo L5 8 5 2 21

Olhanense • 15 9 .1 5 19

Coruchense • 15 7 5 3 19

Desp. Beja • 15 7 2 6 16

Portalegrense. 15 6 3 6 15

Uníão Sport.• 15 7 1 7 15

Estoril. 15 6 1 8 13

Ol ívais 15 .5 2 8 12

«Os Leões� 15 5 2 8 12

Arroios 15 3 6 6 12

Juventude. 15 3 5 7 11

Almada 15 3 4 8 10

Portimonense 15 4 2 910

Os jogos a realizar hoje são
os seguintes: .

Portalegrense - Olhanense,
Portimonense-Montemor, Co':' '

ruchense - Montijo, Olivais­
-Os Leões, Juventude Beja,
Almada-Arroios e Farense-'
-Estoril.

• MA

mnauguração
da ,luz �Iéctr¡ca

na luz de Tavira

Continuação da 1.a págiña

cabos condutores de energia
pela sua terra, vai beneficiar
desse tão almejado melhora­
mento.
Por tal motivo, felicitamos

a população da Luz de Tavira,
nesta hora alta em que vê re­

solvido uma das suas grandes
aspirações, pois é a prim.eira
freguesia sural do nosso Con­

celho a ser electrificada.
Também não queremos per­

der esta oportunidade sem

prestar justa homenagem a to­

dos aqueles que, denodada-'
mente, se bateram sempre pela
resolução deste problema.
Dizem que quem porfia ma­

ta caça, e o velho provérbio,
mais uma vez. se confirmou.

Anunnai no "PODO Rllaruio"

III II! •

'Apareceu um corpo no ramtsa

.« ••• O Sargento .viu ime­
diatamente o corpo de uma,

rapariga. Provàvelmente era

uma linda rapariga ... Jazia
de costas e deslizava muito
suavemente, como se flutuassé
enquanto dormia, batendo ao

de leve contra as paredes de
gran ito dos Bad Man's Steps.
O seu comprido e loiro cabelo
flutuava na água e o nevoeiro
cobria-a como uma mortalha.
Tinha os olhos fechados e a

boca ligeiramente aberta. As
águas espumosas batiam-lhe
no rosto, entra vam-Ihe na bo­
ca e depois tornavam a sair... »
Eis como começa 'o romance

policial «Apareceu um corpo
no' Tamisa», o n." 95 da colec­
ção «Grandes mistérios» na

qual a Livraria Romano Tor­
res tem incluido, em tradu­
ções cuidadas, originais dos
melhores autores da especia­
lidade e de que recebemos um

exemplar mercê da amabili­
dade de João Romano Torres.
Lemo-lo e. porque' se trata de
um dos melhores romances do
género que temos tido ocasião
de apreciar, recomendamo-lo
vivamente aos nossos leitores.

•

, Esna

Pela Imprensa

Voz de Loulé
Acaba de completar 4 anos

de vidà este nosso prezado ca­

marada, quinzenário que se

publica na Importa'nte labo­
riosa v ila de Loulé. sob a in­
teligente direcção do sr. Dr.
Jaime Guerreiro Rua.
Por tal motivo, endereçamos

a «Voz de Loulé» cordiais
saudações, com votos de mui­
tas prosperidades.

/ Vende-se
Casa no Arr�io. Luz de Ta­

vira,' composta de 10 divisões,
cavalariça, palheiro, pocilgo,
poço e grande quintal, própria
para negociante.
Tratar com Joaquim Anica,

Campina � Luz de Tavira.

e �evistôs
4 Cecperação - Recebemos

o n," 2 desta interessante re­

vista bimensal de cultura, in­
formaçã0 e divulgação técnica,
inteligentemente dirigida pelo
sr, José da Silva Baptista.

Rua da liberdade, 18-1,0 - TAVIRA
\.

Permanente Ueutra
e Permanente frio

MWãf

A Casa que emprega sempre nos seus trabalhos
produtos e aparelhagens de qualidade, apresen­

ta o último progresso na permanente.

Instituto de 8éleza Cardoso
TELEF. o

Fábricas de mo�gem' de
farinha espoada e ramas

- ,.

P ANIICAÇAO MECAMICA
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Selecções Femininas
Eis os títulos de alguns dos

artigos do número de Setem­
bro desta revista feminina
ilustrada que trata de modas,
estética, cultura física, culiná­
ria, lavores, pediatria, arte, li­
teratura, teatro, cinema, bio­
grafia e inclui figurinos, repor-
_tagens, entrevistas, etc.: Não
se volta ad passado, Às mu­

lheres da Indonésia. À pro­
tecção aos animais, Toledo
onde as bênçãos chovem sobre
Portugal, Daniele Delorme,
Robert Schuman e as mulhe­
res, Aló Lisboa! Aquí Paris l,
O medo pode ser vencido,
Calças ou Saias,? Danças e

cantares do povo português,
Ecos do outro Mundo, Fogo .•.
sem lume, Cuidado, senhoras
casadasl, História de uma can­

ção de amor, BeneITenuto Cel­
lini e Catarina, Bruxarias de
Pé Leve.

Mundo lusiada e 08 serviços
prestados ao Mundo pela hon­
rosa posição po rruguesa, na

exaltação da defesa do Atlân­
tico e com ela a defesa do Mun­
do Livre. Éa voz, sempre co­

rajosa do Jornalista que, por
méritos próprios, ascendeu aos
mais altos postos do comando,
sem nunca se esquecer da mis­
são da imprensa e dos jornalis­
tas. Queremos crer, pelo co­

nhecimento pessoal que temos
da personalidade e das opiniões
do Senador Àssis Chateau­
briand, que o Presidente Juce­
lino. Kubitchek de Oliv�ira
não poderia têr escolhido, o

melhorEmbaixador para lugar,
de tamanha personal idade, E
se e certo que o Brasil pode fe­
licitar-se pela escolha, também
nós po rtugueses nos felicita­
mos pela nomeação do Sena­
dor Assis Chateuabriand para
Embaixador do Brasil em Lon­
dres.

Ourivesaria Mansinho-
Demonstra a consideração que tem pela

sua Clientela, vendendo Joias a preço
inferior ao seu custo, a título de

Boas Festas

Uma trio[ão da ló[8Ua moderna

Pela Cidade
fllm«2s da União -fabril -

No passado domingo real izou-
.

-se no Teatro António Pinhei­
ro desta cídade, uma sessão
cinematogrâfica onde foram,
projectados vários filmes da
filmotéca da União Fabril
Farmacêutica.
O progrmama constou do

seguinre s Monda Química,
Estação Exprimental da Plant
Protection Fernbumot Herda­
de Modelo dos suplementos da
Terramicina na criação de Por­
cos e o Escaravelho da Batatei­
ra.

A referida sessão foi patro­
cinada pelo Grémio da Lavou­
ra de Tavira e pela Coopera­
tiva de Santa Catarina, e os

agentes desta localidade Agral
Agrária do Algarve, Lda.
Agradecemos a gentileza do

convite.

Teatr(). Anténit) Pinheiro
-Espectáculos da semana:

.

Hoje, apresenta, em espectá­
culo para maiores de 13 anos,
a história do mais famoso de
todos os «Dandys», O Belo
Brumell, com Stewart Gran-

.

ger, Elizabeth Taylor e Peter
Ustmo\T.
Terça- feira, em espectáculo

para maiores de 13 anos, terrí­
vel conflito entre dois homens
que deseja m a mesma mulher:
Massacre Traiçoeiro, com

Jonh Payne, e Rod Cameron,
úma v ia gem audaciosa que se

transforma na mais arrebate­
dora aventura. Em comple­
mento, um filme alegre, ligei­
ro, cheio de graça e que dis­
põe bem: Às Ordens meu Te­
nente, com Michey Rooney,
em super-cerrico lor.
Quinta-feira, em espectácu­

lo para maiores de 18 anos,
um romance de amor. e aven­

turas na Bagdad do luxo e do
mistério: A espade de Damas­
co, com Rock Hudson 'e Pi­
per Laurie, uma espada mági­
ca que conqrrista o poder e o

o O ALGARVIO
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Vila Nova de Cacela
No passado díâ 1, aproveitando

a data solene deste dia, realizou­
-se na Escola do Sexo Masculino
uma sessão solene, para entrega
da mensagem e livros com que o

ar, Ministro da Educação Nacional
agradou os alunos Vicente Gon­
çalves Gervásio e João Faleiro Vi­
cente, pelo seu aproveitamento no

ano findo, aplicação e exemplar
comportamento.
Presidiu à sessão o pr-esidente

da Câmara Municipal de Vila Real
de Santo António, ST. José Victor
Adragão, estando a Indapresentes,
além dos alunos e muito Povo,
todas as professoras da freguesia,
o vice-presidente, da Câmara, sr.
Dr. José Correia, o médico do par­
tido municipal, sr. Dr. José Colaço
.Fernandes, o delegado escolar, sr.
José Caldeira Alexandre, pároco
rev. Manuel Nobr� e o presidente
da Junta de Freguesia, sr. Alexan­
drino Guerreiro Cavaco. .

Em nome do professorado, falou
a professora da Manta Rota sr.8 D.
Maria Isabel Pato Nunes, seguin­
do· se-lhe outros oradores, que fo­
ram bastante aplaudidos.
Os alunos recitaram poesias e

alguns cânticos, encerrando a ses­
são o sr. presidente da Câmara,
depois de ter feito entrega dos di­
plomas e livros aos contempla­
dos. - e.

D�sta obra, a que já nos t.!­
mos refer.i<!l.0 várias vezes, ss íu
agora o fa's'CÍcU'lo n." 32, abun­
temente ilustrado e trtando
assuntas de grande inter,esse,
tendo por títulos: O P,et:rõleo,
'domínio dos «trusts»' e da 'Po­
lítica; Sem a electrâcídade .se­
ria impossível a vidamaterial
do Mundo; O equipamento
eléctrico .do Muado, acelecrado
pela gu-erra prossegue numa
cadência pelo menos igual, a

.

partir de 1945; O ferr@ e o

mais, espalhado de todos os

metais mas sõ tem interesse
industrial quando constituí
27°/0 -a 28 % da rocha q.ue o

contém ; O comércio do ferro
é um comércio complexo e

tem por objectivo o minério,
as gusas, os ferros. os aços e

os aços especiais, os peoduros
aem iacabados, o grande núme­
ro de obiectos fab1'itado's, sem
eSq'uecer a

_ .sucata, folhas de
aço, vigas e os restos d-e gusa
velha e de velhos aços que as

,fábricas de aço utilizam.

Acaba de sair

NOTICIARAM os jornais a nomeação do senador Assis
Chateauhriand para o alto cargo do Embaixador. do Bra­
sil em Inglaterra. A notícia não nos surpreendeu e a sua

-:-- confirmação pode merecer-nos, nesta sede de comentários,I ... 1 algumas palavras. Elas serão justificadas por uma perso­
nalidade das mais relevantes da vida nacional brasrleira e tam­
bém pelo Cilue traduzirão, no plano das relações luso-brasileiras­
-britânicas. E, ainda no plano da política internacional, aberto
ou reaberto o sulco da vida portuguesa em relação ao Brasil,
com o coroamento do Tratado de Amizade e Consulta entre
Portugül e o Brasil. Por outro lado, a presençá de um homem
brasileiro, da esrirpe de Assis Chateaubriand em Londres. cons­
tituirá Uma reafirmaçâo do
mundo lusíada junto da nossa

\Telh.a e secular aliada: a Grã­
-Bretanha.
Homem aberto a todas as ini­

ciativas; homem dos jornais,
cérebro de sua espantosa ca­

deia dos «Diários Àssociados»,
espalhados por todo o Brasil;
homem-força no Brasil, o Se­
nador Assis Chateaubriand,
com o seu dinamismo, com a

sua inteli-glncia, com a sua

cultura e até com a sua desa­
taviada -simplicidade, consti­
tu ir á, na. sua obra de Embai­
xvd or, junto de um outro gran­
de Embaixador, que é Teotó­
nio Pereira, um elemento va­

lioso de uma política atlânti­
ca e latina, de uma política
realista firmada entre os ex­

tremos
- Portugal e o Brasil,

através o Atlântico Sul - num
mundo inquieto e perturbado.
E e-sse H0mem que conhece o

Mundo e Il Política e a Diplo­
macia, jornalista e diplomata,
habituado aos contactos mais
difíceis nas suas andanças
através os Atlânticos, saberá,
sen, desprimor para os que o

antecederam, desenvolver as

suas idéias, expressas tantas

vezes em entrevistas e em arti­
gos. Homem de acção. o Em­
baixador f\.ssis Chateaubriandsaberá ainda, com a sua sim­

patia pessoal, a sua simplici­
dade e a sua inteligência, abrir

/' ñovos sulcos nas relacões bra­
sílfco-britânicas, com �aiz sem­
pre firme na constante histó­
rica lusitana. Será outra Voz
porruguesa a ouvir-se na nos­

sa secular e amiga Inglaterra;
será o h�mem - jornalista e o

homem - politico, . al iados ao

diplomata, a desenvolver aqui­
lo que t.em sido ,a raiz dos seus

sonhos. Faltará no Brasil o

homem que no Senado faz ou­

vir a sua Voz; faltará aos

-«Diários Associados» o seu

cérebro, mas- não faltará .ao

Mundo Luso-Brasileiro a voz

do homem que, em entrevistas
e em artigos, tem defendido o

mi Pela.
.

iJ"'tJl) inc ia
Santo Estêvão

•

Rancho Fold6rico_ - Regressou
de Lisboa onde alcançou um brt­
Ihante êxito o rancho folclórico
da Casa do P0VQ de Santo Estêvão,
No Pavilhão dos Desportos, on­

de o simpático grupo actuou nas

noltes de 1 e 2 do coi-rente. em co­

laboração com o rancho folclórico
de Faro e a Emissora Nacional,
uma imensa multidão de especta­
dores não cessava de aplaudir vi­
brante e entusiàsticamente, os tí­
picos corridinhos algarvios e as
suas canções e danças regionais.
Tratava-se, na verriade, dum es­

pectáculo de beleza ínexcedível
nessas inolvidáveis noites do fol­
clore algarvio, o qual tanto veio
contribuir para o progresso e ex­

pansão deste animado conjunto
folclórico, cujo ensaiador, sr. Ven­
tura Fernandes Marques, poseuí­
dor duma vontade inesgotável e

cem por cento bairrista, se encon­
tra de parabéns e .corn ele oe seus
mais intimos colaboradores.
Na F. N. A. T., ande o referido

rancho per-maneceu durante 3 dias,
foram gravados vários números
do seu reportório para o progra­
ma «Alegria tio Trabalho, e feitas
largas referêncías sobre a activi­
dade deste grupo a fim de ser

rrausmltído pela Emissora Nacio-
nal. .

Também na progresaíva vila de
Ferreira do Alentejo, quando do
seu regresso, se gravaram algu­
mas canções do folclore algarvio
a convite do proprietário do Res­
tam-aute dos Caçadores, as quais
foram logo transmitidas por uma
potente aparelhagemaonora.
A Casa do Povo de Santo Estê­

vão. orgulhosa do seu rancho 1'01-
clórico, encontra-se também de
parabéns. -:- C.

(Prosa e Verso)
de .A, VIcente Campinas

(Capa a qualro cores do arllsla José Lima)

Um livro único no género I
Um livro diferente I

Preço: 25$00
Distribuidores

Livraria CAMP1NAS Papelaria
Rua de Santo António. 62
Telefone 832 F A R O

amor. Em compiernen to, um'
filme adorável que diverte da
primeira á última cena: Peggy,
com Diana Lynn e Charles
Cobusn. Um, velho professor
que buscava paz e descanso
vive em alvoroço por causa das
filha.s e de uma vizinha intro­
metida.

@

farmácia de�ervico-Está
de serviço urgente, lUliante a

presente semana, a Farmácia
Sousa.

HfMSiWMnçW Wiií

de

Fabricacão garantida com excelente matéria prima.
Executam-se em todas as cores e modelos.
Os mosaicos preferidos pelos construtores

pela sua qualidade e duração.
Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos leão
Rua da Porta Nova, 7-Telefone 110-'T�VIR�

Conceição
Casa do POYO - Realizou-se há

dias a Assembleia Geral extraer­
dinária que elegeu para o cargo
de 2.° vogal da mesa da Assem­
bleia Geral daquele Organismo,
para o resto do triénio em curso,
o sr. José Tom.ásia Lima, proprie­
tário nesta freguesia.
Em representação desta Casa

do Povo, designada para fazer
parte da Comissão Distrital encar­
regado de entregar uma mensa­

gem dos. trabalhadores portugue­
sell a S. Ex," o Ministro das Corpo­
rações e Previdência Social, foi a
Lisboa o sr. José Afonso, presiden­
te da Assembleia Geral daquela
Instituição.
falecimento - Faleceu no Hos­

pital da Míaer-ícór-dia de Tavira,
no passado dia 29 do mês findo, a
sr.a D. Francisda do Carmo Silva,
esposa do ar. Manuel João, canto­
neiro da Direcção das Estradas do
Distrito de Faro e residente na

povoação de Cabanas, desta.ifre­
guesía. O funer-al, que se realizou
para' o Cemitério do Calvário,
constituiu uma grandiosa maní­
festação de pesar. A falecida era

mãe dá sr.s D. Isilda da Conceição
Barradas, sogra do er. Jaime Pires
Faleiro e irmã do sr. Elíseu de
Sousa e Silva, funcionário da Jun­
ta Autónoma dos Portos de Sota­
vento do Algarve.
Á familia enlutada enviamos

sentídos pêsames. - C.

GRANDES DESCO,NTOS·!

BRINDES DO NATALt
São os preços- especiais. que a

Ourivesaria Gonça-Ives
oferece a todos os seus estimados dientes.

Américo Farraiota Simã,o
Dar pt eferência ao pão desta Pa­

daria, que já possui modernas ins­

talações com Panificação Me­
câl1ica, é ter a certeza de con­

sumir um alimento de aHo valor

nutritivo, o qual é bem confeccio­
nado com todos os requisitos de

higiene.
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